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Há uns cinco anos, 
de JUSTIÇA e PAZ convocou a Diocese para a co-

- , ~ memoraçao de aniversario da DECLARAÇAO UNIVER-
S. L dos DIRErros HUMANOS, em Mo que tá. Era ma-: - , . 
nha de sa ado chuvoso e veio pouca gente • rf o 

meio, un~ quatro degconhecidos, que sabÍa-. 

os logo o que estavam f azendo. Mudamos r~ 

? nos~ 

A -pidamente a dinamica planejada da reuniao, colocamos as ca-
deiras em círculo e introduzimos as apresentaçÓes pessoais, 

inician: ::~:::: :
5
o::t: :~:~a:s:::t::t::::~elllle~ 1 

te, na medida em que suas apresentaçÕes aproximavam-se:. Tres , 

deles se apresentaram, inquietos na cadeira, como estagiários 

da ª°t11TIMA HO.RA". A fim de não dar chance para que o qu.arto 11 

também men t:isse., alguém da Comissão de Justiça e Paz adian­
tou~e na palavra: -"Este eu cao.heço, é o Kiguel do DOPS,uma 

l das pessoas li.ais assíduas às .rewniões da Diocese, o Miguel e ! 
l a Brigitte!ff Vocês s~ lembram da Brígitte. E nio deu para es 1 

l quecer também a cara de espanto do Miguel. Naquele tempo, ele; 

l sempre vinha, com seus companheiros. Depois a tu.rm.a parece 

. que desapareceu. Por quê? .. 
DIREITOS HUMANOS E O MUTiltAO DE NOVA AURORA 

E:m ··.dezembro ele 1983, numa consciência de 

descentraliza.ção e envolvimento das bases do p~ 
vo, a Gomiss'io de Justiça e Paz promoveu a com~ 
moração dos Direi tos humanos no Mutirão de Nova 

Autora. O pessoal reuniu-se na igreja de s'io Jorge 

l 

1 
___________ ,.., ______ ,~,-, .... ,. -,..,._,.. ............ _J 



__________________________ .._ ____ _,la.~r 
e, de 1~, caminhou em passeata até o Mutirao, rezan 
do e cantando os cânticos engajados de nossas Co-­

munidades populares_ .. No paÍanqu.e da festa, mem­
bros das comissões de moradores leram e comenta­

ram artigos da solene Declaraç~o Universal. 

A tônica dos recados foi uma só. De um lado, 
está a grandilouqttência dos generosos artigos da De 

, no l~do contrário está a situação de abandono do Po".: 
. vo. Brasil taJibém assinou o Documento. Mas, como soe aconte 
, cer no patropi, tudo é de araque, tudo é pro fonna, é para i;;:-

~ -. gles ver, como Sº dizia antigamente. Assinado o papel e sorvi-: 
.dos os drinques de praxe, voltamos a rotina nacional d.e comple­
ta insensibilidade perante os Di~..itos Humanos desrespeitados; 
eu diria melhor; inexistentes. 

Na comemoraçio de Nova Aurora, representantes do Movi ­
mento Amigos de Bairro (MAB), da Pastoral da Terra e ãa CQrn.is-

. são de Justiça e Paz lembraram aos presentes a antiga lição d-. 
luta unida e organizada, para que os Direitos Humanos setor­
nem realidade no Brasi 1. ~ preciso intuir que as belas prega~ 
çÕes religiosas, produzem efeito contrário, na medida em que 
f'uncicm.am como sucedân~o da realidade. 

, Elas podem ter o efeito de cortina 
; emocional que nos impede de ver·~~~~~~~~~~~~ 

1 
qu; ~ realidade está sendo o con ., 

. trar10. 

Nossos oradores .... 
imaram atençao para os 
}Perigos do populis­
,mo que tomou conta 
~do nosso Estado. Na 

;realidade, o povão 
está abandonado co 
mo sempre pelos 
res PÚblicos e a 
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ç~ de poli ti cos populi s s só aumen fou o 

sencan to do pov e a di s t~ci a entre sua 

realidade social e suas esperan s de 

.... .. _da melhor. Repete-se até a saciedade: 

ou es~ povo cri consciência de si 

0\1 este povo re g_! · 

naci al roubada; 

ou este povos e e se organiza 

po seus reit , 

rec;ao e. que s re 

insensibilidade dos 

seguirá na d4, 
foi puxado! aumentando as mordomias e a 

privilegiados e desfazendo o medo, que 

# 

- , 
, 

j~ !J~, deste povo tom.ar nas maos as redeas de seu proprio 

destino. 

A come oraçao dos Direi tos Humanos repetiu uma evide!:_ 

eia: em nosso povo marginali2ado, persiste certa mentalidade 

clientelista de qu pensa que sempre sobreviveu de favores 
, 

e., acha qu.e o nona.al e contar com os f'avores dos grandes. No 

ta-se., por exemplo, o engajamento comprometido com o lote ~-2. 

prio e a. casa própria, de uma forma visivelmente individua­

lista. Os mutírÕés são parcialmente percebidos como chance de , 

resolver problemas individuais e n~o como instrumentos de or 

ganização e luta solidária. 

# 
-

Sabemos, porem, que a soluçao de uma soma 

de problemas individuais pode até consti tu.ir um mal 

serviço: na medida em que ajuda alguns a passar p~ 

ra o ou. tro lado e não precisar mais permanecer na 

1uta comum .. Nossas promoç~s sociais e nossos m~ 

tirÕes da casa própria, antes de objetivarem re­

solver o problema de pessoas, precisam. servir co 

mo ocasião para os po9res se descobrirem, se so: 

lidarizarem, se unirem, se organizarem. Para ga­

nhar a luta da casa Pr<?Pria, naturalmente! Mas P~ 

-------- ra continuarem mobilizados na conquista das 

outras lutas. 
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QUESTIONAMENTO FINAL .. _~, 

O sistemão que _afasta o povo parece menos preoCllp_! 

do do que antigamente com nossos discursos e reuniÕes. Dei­
xou de sentir-se ameaçado? Tem-se a impressão de que a Dioce 
se de Nova Iguaçu parou de ser o alvo favorito da repressão: 

Por ou;? Estarfamos divididos e, na divisio, cada um dos la 
dos já n~o cumpre a tarefa de esterilizar o impul~o? Não es­
taríamos internamente sucumbindo à intolerância perante adi., 
ferença, perante o outro, perante o outro traba.lho? Se hou-

, • 
ver nisso alguma verdade, uma salva de palma para nos, da par 
te daqueles que temiam e espim avam uma caminhada que nós me-; 

. ... -
mos, agora, nos encarregai"Tl.os de brecar com nossas rntoler~/~ 
cias , 

~ ,'!<9'1 :,..- ! "A RECONCILIAÇÃO E A PENITÊNCIA NA MISSÃO DA 

IGREJA11 

De 29 de setembro a 28 de outt1bro de 1983, realizou 

se no Vaticano, o sínodo sobre" Reconciliação e a Penitên-­
cia na Missão da Igreja n, com a presença de 221 Padres Si­

nodais. 
Do Brasi 1 estiveram presentes os Cardeais AloÍsio 

Lorscheider, Arcebispo de ~ortaleza, D. Eugênio de Araújo 
Sales, Arcebispo do Rio de Janeiro e D. Paulo Evaristo Arns, 

de são Paulo; os bispos D. Ivo Lorscheiter, Bispo de Santa 

Maria e presidente da CNBB, D. José Freire Falcão, arcebispo 

de 11'eresina e D. Luciano Cabral Duarte 1 arcebispo de Araca­
ju (os dois Últimos foram nomeados diretamente pelo Papa; os _____ .,....._, ____________________ .. ____ .. .., 



r6~.-------~--------~ 
outros quatro tinh sido eleitos pelos bispos brasileiros 

para representai" o Brasil). 
gr des probl s discutidos n SÍn o for 

a Reconciliação o ~urdo atual, pro.fundamente m rcc: o 
A 

pela divisao e a violencia. 
* a Reconciliação no interior da Pr<?Pria Igreja, pelo re 

conhecimento sincero das faltas contra a unidade e a 
caridade co et::i.da por seus membros. 

* o aumento da credibilidade da Igreja ao procurar en.:: _ 
der o mundo atual e ao transmitir a mensagem da recon-

ciliaç"io 

"AS INTE ÇÕES BRASlL~IRAS ' 
,4 """" _.. • 

D. Jose Falcao: O pecaao nav e apenas conseq encia as 
estruturas sociais injustas, ele está 
enraizado no homem e no seu todo cu 1 

tural" •.. 
D. AloÍsíó: " Existe um sistema sÓcio-polÍtico-

Â • economico-cultural .gue contradiz o Evan 

gelho. Um sistema que produz ricos 
cada vez mais ricos e pobres cada 
vez mais pobres ••• Diante dele os 
cristi.os não podem permanecer indi­
ferentes. A mudança das estruturas não 
é s6 necessária , mas obriga em cons-

• -cienda. 'frata-se de um.a si tuaçao est~ 
tural pecaminosa ou de um sistema anti­
evang~lico e, por isso, de um sistema 

. de pecado" ... 
D. Ivo: "Desejando reforçar a prática P!:. 

ni tencial da Igreja, propomos a 
instituição de um mnistro . leigo da re­
conciliação que, entretanto, nao se opo 
nha ao minist~rio sacerdotal na cele-
braçio do sacramento. Antes, o ministro 

\ 



leigo da rec;onci liaç'io poderia ser de grande ajuda à es­

pecífica ação sacerdotal. 
A 

D. Eugenio: n ••• Parece-me importante insistir nó Primado de 
Pedro para qu- possa haver uma verdadeira cole­

gialidade, do contrario, aumentará, ainda mais,a con.fusão 
b , ,. A so re o que e certo e o que e erroneo" ••. 

D .. Luciano Cabral Duarte." •.• No Brasil, religiosos teólogos 
difundem id.éias inaceitáveis: afir#ª 

mam a legitimidade àa celeb ~ação da "Ceia do Senhor" por UJn 

leigo, quando nã .há sacerdote presente; aP:irmam a legi tim.._i 
dade e a necessidade de., emprego d aviálise e das categoria.s 
marxistas no trabalt o social. dos catÓlicos11 

••• 

Cardeal t n1s: "0 ecu.meris ,10 é um desafio ao e. istianismo. 
st -i-a efa de recon · liação; •~e e :nversão e dQ p -•r 

ctão recí·roco é um ato de amor e de com:iÃnhão no compromisso 
com,.un perante os gra.~des problemas sociais do nosso tempo. 
Este ato de am r exp essa-se de vários modos: É run testemunho 
de defesa da Vida. ~ um testemunho de defesa da Justiça~ ~ 
um te s te,1 unho de , or e de comunhão fraterna, 

d , . 't d d" que mu e ~sp~ri to ego1.s a o m1.m. o •.. 

Nossos bispos falaram ainda sobre o perigo de 
reduzir todo o pecado ao pecado social, destruindo a 
responsabilidade pessoal, sobre o problema da opção 
pelos pobres , da necessidade da Igreja servir e ,.. 

dominai~. 
D Ivo fez ainda à seguinte proposta: qtle , . 

no interior da Igreja fosse observada o pr:i.nc1:_ 
· pio: "Nas causas necessárias, a unidade,. 

nas duvidosas, a liber de e em to ...-••--

das,a caridade" 
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"ASSASS E SANTO DI ~S ~ ABSOLVIDO 11 

Por votaç-o unânime, O ibun 1 
J stiça iilitar do Est do de são Paulo, 
absolveu no dia 15 de dezembro de 1983 o 
dado ter 
si ado o operário metal~rgi-
co DIAS D SILVA, du 

ran te um pi que te de gre- ; 1Í,: 
vistas ~ Santo ~ro! /

1 1 

em 1979. Revoltado 
coM a absolviçio o 
advo ado L1.Ús Eduardo 

reenhalg , afirmou que o 

PM n foi condenado no 
Malu.f e absolvido no governo 
Montoro • 

A absolvição confirma a determ.inaç~o dos milita­
res de não admitirem ser julgados por crimes cometidos co~ 

tra o povo. 
Santo Dias morreu aos 38 anos de idade, quando di 

tribuia uma convocação para a Assembléia do Sindicato. Era 
membro da Pastoral Oper~ia e Ministro da Euca?stia. Parti_; 
cipava nas CEBs e nas lutas dos moradores por agua, escola, 
condução , posto de saúde ••• 

A Justiça dos homens mais um.a vez se colocou do 
lado dos poderosos, techando os ouvidos aos clamores do P;:. 
vo, cega à violâicia que a cada dia se C':)mete em nome da 

Lei e da Ordem. Mas Santo Dias vive na luta do Povo. 

Aquele que morre pelo 
empre no povo 

Santo Dias da Silva 
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11 POSSEIROS E PADRES FINALMENTE EM LIBERDADE • L.~--'-1~ 

Umas pequenas modificações na LEI de SEGUIANÇA NACIO 
NAL reduziu para um ano a pena dos padres Aristides e Franci; 

, - -co. Como eles ja a cumpriram, estao em liberdade; 

Os padres Aristides Camio e Francisco Gouríou. esti-1 
veram presos dois anos e com a ;reformulaç~o da Lei de Seguran 
ça Nacional foram libertados no dia 16 de dezembro passado. 

Emocionado o Pe. Aristides falou:"A gente tem que 1 
agradecer mesmo toda a solidariedade, todas as rezas, as or.ê 
ç;es ou.e foram feitas para a gente. Tudo isso nos deu força, 
nru.i ta força" . 

Os dois querem ficar no Brasil , mas 
disposição da CNBB. 

A liberdade dos padres e dos posse_!, 

ros mai s do que bondade dos poderes do Estad 
foi o resultado do avanço paciente das for­
ças populares, de todos os setores da so íe­
dade que se solidarizaram com eles. C~~ ·· ÍJ!' 

., so a podridão, a prepotência, as injustiç;.; 
dos 20 anos d~ arbítrio vieram à luz. 

A simples -modificação da Lei de Segurançar~l:lllii'Sa_.llll"f'" 
Nacional não é o suficiente. Não aueremos uma 
Lei mais branda e suportável:: O que queremos é 

., 1 f' . "' o fim dessa Lei que so ma e ·1c1os trouxe a nos. 

Por outro lado mesmo depois da prisão 
dos padres a violência no Baixo Araguaia conti-

1 nuou. Recentemente fazendeiros mandaram matar 
dois posseiros de sio F~~ix do Araguaia. 

1 
? 

t 
l 

1 

1 
l 

i 
} 

A causa da violência não está nos padres 
ou nos posseiros. Está n·o coração dos poderosos 
que protegidos pela justiça se lançam contra os 
trabalhadores. J 

1 - -~------- .·••· ~ - -
•-·-••- .. -·-• ·"' ..... ---~--... ----~-------·--.. _..,_._..---



ProMvido pelo ltegional: Leste 1 da CNBB, reali - , -sou no O 4e FOJMAÇAO, em Mc-queta, de 03 a 04 de 
desembro um curso de Capacitação para Leí tura cr! tica 
dos Meios de Comunicação Social. 

O lncon tro, coordenado por Gilda Vieira, do Le~ 
te :t, contou com a par · cipação de 02 represetttantes das 
dioceses de Volta Redonda, Campos, Niterói, Friburgo, 
Valença, Rio de Janeiro e Nova Iguaçu (J~rge, do "INFO! 

TIVO" e Catarina da "EQUIPE DE APOIOtt). 

Utilizando-se da técnica de "VIDEO-CASSETE,. o gru 
pode cerca de 25 pessoas fizeram a análise de ;l 

guns programas apresent~ 

dos pela televisão bras,!_ 

leira. 
A parte da manhã 

12 dia foi dedica 

da 

"CHAMPAGNE", da 
Rede Globo. 

* O QUE GOSTOU? - No Plenário apareceu o 
o grupo havia gostado: a preocupação dos pais 

em aconselhar os filhos - o humorismo - a mensagem 
de que na crise é preciso "se virar" - o cenário 

a técnica - os e.f'ei tos especiais - a música -
a maÍícia na montagem ·que prende a aten.ção, faz 
esquecer o m1mdo e os problemas, realizando os 

sonhos e as fantasias que na vida n~o se pode viver. 

* O QUE NÃO GOSTOU? - as IDfIAS que a nove la tran,!l_ l 
mi te de que estudar é chat~. Bom é sonhar. Que a 1 

vida é boa e tudo é fácil. J .... . ..... 
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Que ser pobre não é bom, o que vale é ter dinheiro, carro,- · J 
apartamentos... Outra coisa que o grupo não gostou foi a f 

preocupação dos pais em casar os filhos sem amor, por interes 
se, por dinheiro. 

A novela ensina a roubar, incentiva a farra, a boa 

vida e que diante da crise vale tudo: roubar, ser desonesto, 

mentii', humilhar, pisar o outro,.. O amor é apresentado co 

mo sexo: há interesse em tomar o namorado da outra; beijar ·-
é tão· superficial e mecinico. que exige técnica. · ·· J 

A novela discute ainda problemas das classes ricas 

que nao têm nada a ver com a gente e impÕe uma mentalidade 
burguesa: ter carro, apartarnen tos e qu.e o herói é quem foi 
bem sucedido na vida. Desempre go é Falta de sorte ••• 

* As INFO&\fAÇÕES NOVAS: - O qrupo descobriu que o capítulo 
em questã:o explora o cômico e o s entimento do povo. Sua té.s, 
nica -é tão desenvolvi da que esconde o relacion ai11.ento sexual, 

mas informa disfarçadamente que ele acontece 1 através de in 
forrnaçÕe s: "entregar-se de co rpo e aL'llaº "Quem é que vai d.or 

mir em casa esta noite? .. . 

* O QUE FALTOU'?: - a presença do negro .. - o questionamento 

d~s cau sas do desemprego (Ele é ;pi-esen tack.l na novela, ma~ . \ 
nao se discute o problema, que a1 aparece como problema ind.1_ j 
vidual e não d.e classe). Faltou a Vida do Povo. 

"TEL&TOINAIS: INFelMAM OU DESISPOIMAM 7n 
, 

Durante a tarde do 12 dia nos ocupamos com a ana-

. lise do RJ-TV e do JORNAL NACIONAL. 

O Exercício era o de 
tentar lembrar as notÍcias que 
os tele-jornais apresentavam: 

8is algu111as conc-lus;es 

a que o Grupo chegou! , , 
- Ninguem se lembrou da noti-

cia ~e interessava: o probl~ 

ma do rombo de 400 m:i.lhÕes , 
da C0R0A-BRASTEL ,onde tinha a te 

..... _______ ..,_ _ _,..., __ __. .. _,,---~•...........-- , ...... . .,.....~IN~VW",__.,,,..'t. , ~••--• _,.,.,,. ,__,. 



1 .• í gente do Governo envolvida, isto porque a nod:cia .foi colo-
. cada de própósi to, logo d;pois do comercial, quando se tinha I 

certeza que mui ta gente nao estaria na sala. 
1 

- a not!tiá da aprovaç'io do Decreto 2065, que decidia a sor 1 
te do ~osso sa~rio, foi seguida da COPA AMbICA que era 1 
para distrair a atenção do probleàa. l 
- nenhum dos grupos lembrou que havia sido apresentado pelo 1 

JOINAL NACIONAL as notícias sobre a COROA-BRAS'I'EL, o De-
ereto das Estatais,. o 2065, nem o aumento da luz, porque 

forara notícias apenas faladas, sem .n.enhwna imagem ( outro re 
curso para nos afastar dos grandes problemas nacionais). 

- o anúncio de que a energia é1étrica seria aumentada pela 
LIGTH em 35 por cento, foi seguida pela notícia de assaltos 

Á , 

em S. Pa.ulo. Duas violencias contra as pessoas, so que a l! 
- A > nao apareceu como violencia, enquanto que a segunda veio ate 

respingada de sangue. 

- A notícia sobre o SAMB6DI N (Passarela do Samba), obra 
qu.e ~tou milhÕes e o sacrifício do Povo, levou 02 mín~ 
tos e 15 segundos no ar, enquanto que o Decreto 2065 que 
mexia no salário dos trabalhadores, só levou 20 segundos. 

a notícia da invasio de Granada e da vitória da oposição 
na Argentina, com a eleição de Alfons:!n, foram dadas jun­
tas como se fossem vitórias igualmente justas. Acontece 

que Granada sofreu um.i invasão por obra da "safadeza"dos 
Estados Unidos, enquanto que na Argentina a conquista era 
do Povo. 

** ********************** 
dia a nos 

.... 
sa atençao se 
voltou para 
um programa 

i 
l 

' 1 
l 

religioso e 
outro in.fan 

til. i 
J -------....---------------A 
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O Programa "REX HUMBARD" foi anãii 

sado . Verifi cou-se o acento numa reli­
'-,'!P-~ gios i dade desligada da vida e da reali 

~ 

dade. O apresen t ador se mostra como"~ 
diador11 entre os te l espectadores e Deus; 
para ele o pobre nio vale nada~ não t em 
nada para dar. A cura da so lid~o se ~ 1 ,..., ~ ,.. 1 
rezando e nao pela ocupaçao com o irm&LL,,. 

O Programa 'infantil" DOMINGO NO PARQUE, do S~lrio 
Santos t m muita coisa negativa: é feito e~ e por crianças, 
rr as é u.m programa para adultos. Isto se observa no diálogo 
do apresentador com as crianças. 

O p og ama .. .,aloriza sorte e não o ~sforço; inC?..nti 
va a competiç'á.o, o consumo, o ter. Quem perde ~ diminuí20 e · 
hum;lhado p~J.o apre~:;en tado.,,.: ou ,_rl ha ou ... ai fora, se na ve~ 

,., , ,. 
ce nao tem lugar .. ~ A~ funciona a lei: so ganha se obedece a 
lei, as regras • • . 

AS CONCLUSÕES" 

A TV tem seu lado yosi tiyo , mas também transmite o ne 

gat i vo . Ela programa os sonhos, nunca, porém, o· 
sonho do bom atendimento no INPS , dos Moradores 
de Bairro ••• 

Precisamos portanto, as sis t i r para poder 
c riticar e orientar . 

t, AS PROPOSTAS u 

Em nosso trabalho tomar cons 
ciência do mecan!smo da Com,mi . -.... 
caçao, de como fun c:i. ona. ~'~;;:!kililMíi'.llffil!l~"1àl~.," 

- usar material didático ( car -·~it\ · 
tazes, SLIDES .•. ) por~1e ~ ~~-~, 

senão a TV terá mais for­
ça que a nossa mensagem. 

- nos cfRCULOS BfBLICOS 
partir da própria NOVELA 
para o FATO DA VIDA_; 



1-e 
i rezar em ci a d· s realid des aí. apresentadas. 

- assistir em cas oi levar a TV para asa a de aula ou de 
~ re ia e d:.sc, ti o p. oJrama visto. 

-;Q 

- .1 ao trara a TV como alie éll te, 1ega tiva, que o tem na-
d q e preste, as assistir com se so crítico. O p vo vê 
e gosta.Coo en ão, ficar só n cr!tica sem co hecimento 
de casa 

a te _uese: -ver o que as crianças gostam 1;;: querem para 
ensinar a esc lher o melhor. 

-trabalhar para tezmos futu os com,.nicadores •.. 
-utilizar rincad iras, músicas ao gosto da 
criança 
f ze uso do Documento 26 da OTBB sobre a , 
CA ... EQUESE ENOV A, principaL"nente os nume-

ros: 168-170-172-252 277. 

* * * * * * ~- * * * .·. * '* . * * * * -K· * 

Depois de ter realizado durante todo o rnês de ja­
neiro as ASS.EMBL~IAS COMUNITÁRIAS de suas 07 comunidades, 
a Paroquia de Nossa Senhora das Graças- Mesquita, se reuniu 
em Assembléia Paroquial de Avaliação e Planejamento, nos 
dias 18 e 19 e 22 de janeiro. 

1 

• í 
i 

8 

Feita a a~aliação dos trabalhos realizados no ano
8 

1 
de 19 3, a Assembleia se esforçou em planejar o ano de 19 4, 
levando em conta as três prioridades diocesanas: 

* F01'MAÇA0; 

* AÇÃO SOCIAL; l 
-1.· PASTORAL DA JUVEN'ruDE. 

Aqui apresentamos as 
principais decisões:_ 

. .J 



Depois de debatidas as vá­
rias oropostas, a Assembiéia 

votou e elegeu s s gu tes priorid~ 

des. 
1. C SOS BfBLICOS 

2~ E(PIPE DE LITlJ! 
GIA MI STA ( re­
presentantes 
de cada grupo 
existente) e 
WYla E(XJrl& . 
PAROQUIAL (resp~sável pelos Cursos,- en-saios ••• ) 

3. CUR OS: a o~ ir da e periência das bases e com linguagem 

popular. 
4. INTERCÂMBIO os G up ~ (2 reuniões nor ano) 

M{ÁO SOOIAL: Aqui as discussões 
foram violentas. 

Na votação ficou decidido: 
* !!,@- A presença da Igreja jl.J!! 

to ao Movimento de Bair-
~ , . ro, nao so com o apoio mas n 

compromisso de atuação. 

* CAMPANHA DO QUILO - a partir 
de pesquisas e da criação de uma Cooperati, 

va de alimentos, para sustento das familias carentes. 
* PASTORAL OPE!{ÁRIA: como presença no meio 

de Formação e Co;;scien t:i. zação. 

PASTOliL DA JUVENTUDE! 
1. Pastoral da JUVF..NTUDE Paroquial que e!! 

volva a Crisma e os grupos juvenis, na 
troca de experiências e nas missões. 

2. JOVENS assumir ~s cfRCULOS B!BLICOS 

3. PRESENÇA dos JOVENS NA ESCOLA. 

* * * * * * * * * * * ¼ * * * * * * * * * * * * * * .,_ ________________________ .~s;.._---------
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10- O REGIONAL LESTE-1 da CNBB 

nfCl(Q;:!c;-p~ ílíl~ com sede no Rio de Janeiro tem um 
LJLSC:1.JLJL ~LJLJUI novo Presidente D. J:oão d'Ívila 

• Moreira Liaa. 

nal. 

Durante quatro anos o Regi~ 
nal foi presidido por D. AfPon-
so Felippe Gregory, que ao dei­

xar o argo, só tem um sofrimento: o de não ter 

conseguido elaborar um- Plano de Pastoral de Conj"U!!, , 
s desafios importantes e urgentes do Regi~ 

resses 04 anos o Regioi al desenvolveu diversas ativida­

des: 1. COMrss~o EP SCOPAL: Foram 15 reuniões ordinárias e 4 
extraordinárias, com a participação de todos os bis­
pos o egio. a l . 

2. OMISsÃO DE PRESB:fTEROS: euniÕes e encontros tra­

acional do Clero, a Vi a e o Minis 
r • I l"'tl -

terio dos Presbi teres Si.la posiçao diante da soe..; eda • 
. , -

dade brasileira em transfonnação e o Documento do si 
nodo sobre a Reconciliação. 

3. VISITA "Ad Limina": os bispos do Regional foram a Ro 

ma para audi~n::ías com o Papa, a fim de apresentar os 
relatórios de suas dioceses. 

4. ENCONTROS NACIONAIS: o Regional se fez representar no 
Conselho Permanente da CNBB, nos encontros de Secretf 
rios regionais, nos encontros de Rei tores de Serrd.ná­

rios, Campanha da Fraternidade, Missões, Catequese, 
Ensino Religioso, Vocações, Família, Comunicaç~o So­
cial, Conselho Nacional dos Leigos , Juventude, Diálo 

go Judeu-Cristão e Movimento Fé e Luz. 
5. ASSESSORES e REPRESENTANTES.DE ENTIDADES:Os b. 

se reuniram com os Assessores, primeiro pa­

ra relatar suas atividades e trocar 
depois para que cada bispo falasse 
sobre a vida pastpral da diocese, 
por rim se .fez reflexÕes sobre te­

mas variados. 



No dia 
15 de · 
janeiro 

1..-.··. 
ram-se 
no CEN 
TRO de 

FORMA­
ÇÃO, em. 

-J- w: . .c::z;.w b 

Moquet~, cerca de 150 pessoas para mais 
con tro de "CANTO NA LITURGIA . 

Durante todo o dia .foram ensaia 
,..., 

cantos que serao cantados durante 
o ano nas missas e celebrações 1 em nos­

sas parÓquias e comunidades~ 
- Dédica:mos também o6a parte do e· --

para um estudo do AN9 LI f\1RGICÕ~ Veri.f'icai11os 

que a maioria d.:~s pessoas não sabiam que~­
Li ungia obedecia este cri térío na celebração dê 

vida, paix~o, morte e Ressurreiçio do Senhor. 
POR QUE OS CAi.~TOS MUDAM TANTO? fai 

outro tema debatido, assim como a re.flex~o , . . . 
sobre as caractensticas dos cantos. 

Foi entregue aos participantes um 
livrete contendo o calendário da nA FOLHAff 

~ 1984, os cantos que irao aparecer e em que 
além de al~u.11s dados teóricos. 

O Íivreto está à venda tia li-na-­
do CEPAL~ 
1 k 

µç 



18. -
IrlVIRJ>E.5TE 

D. àntÔ-

ll.L 'ló~ n.--lé ::ti:~ 
· Ó) po de Crateús, no 

Ceará nos faz um im 
portante e dram~tico apelo em favor dos nordestinos, m~ssa.:- jl 

crados pela seca. 
O bispo nos lembra que as Campanhas de ajuda aos no!. 

destinos, como as da TV Globo ••• deixam a Igreja numa si tua 1 

ção co pro etedora Sem duvidar da boa vontade e da genero­
sidade das pessoas que colaboram nelas, o problenta é que dão - , a impressao que passando a seca o drama do Nordeste estara 
resolvido. 

Acontece que o rande problema não é a seca, mas o 
sistema de Governo que produz ricos cada vez mais ricos e 
pobres cada vez mais pobres. Passada a Seca, no entanto, CO!:,_ 

tinuará o desrespeito aos nordestinos em seus direitos e me 
didas de_correção das distorções sÓcio-econÔmico-polÍticas-
nao serao tomadas. 

A arrecadação da Campanha da Globo, em alimentos e 
dinheiro,foi de 4 bílhÕes e meio de cruzeiros. Supondo que 
este dinheiro chegue até às mãos dos nordestinos, só dá pa 
ra pagar metade de um salário aos empregados nos po~tos d; 
emergência, isto é, 7 mil .cruzeiros para cada trabalhador e 
isto sem contar c~m a multidão de famintos, sem emprego 
rendo à ~gua e o maior ~dice mtm.dial de morta­
lidade · in.fan ti 1. 

Campanha resolve ou esconde ainda mais o 
verdadeiro problema? Cada um ~ quem vai decidir 

·" . em sua consciencia. 
. , 

A verdade ~ que o nordeste precisa de a-
poio para conseguir suas reivindicações: empre - , . go para os sem trabalho; cestao gr~~s; e que 
cada um, no tempo da safra possa cuidar de 

seu próprio roçado e não dos roçados das pro ~ _,.,,.. 
priedades particulares dos que nao passam 

Â • -fome por~e tem dinheiro e proteçao. 



Em Carta aos amigos, leigos, re \ - ffrt• 
ligiosos, sacerdotes e bispos, Frei 1 
Betto, que esteve no ano que passou, visitando a Nicarágua,faz 
s~rias den~cias sobre a cumplicidade dos bispos nicarag11enses _ 
com a pol~tica de Reagan, que desencadeia u:ma agressão imperi~ 
lista, desde Honduras a Costa Rica. · · -

Atentados e atos terroristas acontecem a toda hora;um 
aeroporto .foi bombardeado, duas bombas cairam. sobre a casa do 

l 

Pe Miguel D' Escoto, ministro das Relações Exteriores, o por- ~ 
to de Corinto, do qual dependem toda importação e exportação 
também foi bombardeado; 18 camponeses foram degolados 
te ira por u.ma patrulha somozi sta; UJrL casal de cu.rsi lhis tas 
foi seqO.estrado, torturado e morto ••. 

Diante disso tt.ido , os bispos da Nicar~9ua n'ào dis.sera . 
wna palavra sequer. Proibiram os sacerdotes diocesanos de cel~ • 
brar fu...--1 r ais elos solda -'l s nwrtos em coi"'\ba te. 0:-1 padres que f a 
zem parte da Junta de Governo estão proibidos de celebrar mis­
sas e os bispos apoiai'Tl os Movimentos carismáticos e incen t:i v;m ~ 
a crença em apariçÕ_es da Virgem, imagens que choram ..•• 

"NENHUM PALAV AH 
~ 

Nenhuma palavra dizem os bispos sobre as agress<?es so-
fridas por seu povo, nenhum apelo pela Paz, nenhum gesto para 

; com as mães dos mártires e heróis que morreram em defesa 
. da Pátria. 
1 
' · Cercados pela burguesia e apoian.,do os americanos, 
} os bispos fazem com que a juven tu.de tenha ver2onha de 
r se declar'ar cristã e o~ pobres fiquem confusos em sua ~~ · 

l A Igreja da Nicarágua está dividida: de um lado 
os que vivem ev~gelicam~te o p;ocesso de reconstrução 

-A • , • Í nacional, participattdo dos trabalhos ~oluntarios, 
aceitando sacrifícios e dispostos a nao abandonar 

l . . 

) sua vida de ·Igreja e os trabalhos pastorais. De 
i outro lado os bispos t alguns padres e os movimer!-_ 
f tos pentecostais, única pastoral assumida pelos 
~ . 
\ bispos. 

A Nicarágua continua precisando de nossa 
! solidariedade e · a América Central precisa da PAZ! 
~ lll!&Q !é U l D 
!ti 4-WW ... , .... 



~-~~ • . DBUS -
I 
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ASS!!!IA QUIINBADA 
• Nossa ASSEMBL~IA DIOC!_ 

s.A.l,A foi aconteci o 
importante. Ela definiu os 
rumos de ~ossa AÇÃO para ;s 

p~xiJlos três an~~• Alguns 
subsídios foram preparados 
para nos ajudar nesta cam_! 
nbada! 

- SLIMS: uma coleção de Au­
dio-visuais coo tando em 5 
partes a história da Baix~ 

1 
da e da Igreja de Nova Igu2_ ~ 

çu. Exc~lente para refletir f 

Este material pode 
ser adquirido na LIVRARIA do 

CEPAL, Rua Capitão Chaves, 60. 

* -j, * ·•*** 
* FLO~ SEM DEFESA 

Carlos Mesters. Ed,Paulinas 
- O livro é uma exp Ü caç~o da 

BÍblia a .partir do Povo. 

I~terpretar a BÍblia, sem . ,, 
olhar a realiàade da vida,e 
~- mesmo que manter o sal. f5! 
ra da conúda, a semente fo­
ra da terra, a luz debaixo 
da mesa ••• Es tudar a BÍblia 
sem lutar pela justiça e a 
.fraternida de , é in.fj e l a J!:_ , 

, l 
em grupos e ate na Cateques~. . , Sl1S Cristo. f fariseu que 11i 

conhece a BÍblia de cor,mas - LIV1t0: O livro .. O Povo de ! 

Deus A_ s sume a Caminhada" 
traz as figuras dos SLIDES, 1 

l 

en sina como utilizá-los. Tem: 

não a _pra.ti ~a. 

* * * * * * * * * * * 
* DIDAQUf - Ed. Vozes. 
- A Didaqu~ é o Catecismo dos também um apanhado · da hi s tf · 

ria do Brasil e da Baixada, · 

da Igreja do Brasil e de N, i 
~ . { 

Iguaçu, alea de _ua eqaço ; 

primeiros ~ristâos. Est~ di, 
vidido em três partes: tr~ 
tado moral para os candi ~ l 
tos ao batismo; instruções J' 

sobre o- batismoJ eucaristia, , 

4 . - ,. ' 

para voce escreYer a saa Pz:2.i 
pria história e a de sua c.2, 
munidade. 
JO!NAL: •C&JP](BA.DA" é o tí­
tulo do jomal que a Dioce­

se publicou contando as m~ 
chetes da Assembléia e tra­

zendo fotos dos psrticipan­
tes. Uma lei tu.ra que não P.2. 
de .f al t~r para quem quer S,! 

ber o que .foi a Assembléia 

o jejum e a or~ç~o; a 31 pa_! J 
' .. . , i 

te traz instruçoes sobre a t 

vida comuni tá.ria. 1 
vo~ não po~ deixar de ter 

este que é o mais antigo 

ll L, _ll!!!ntan~;.u.a_l~de~-~· re_l_i_g.;.i_ã_º __ d_º __ ! e.ris ti.~i.~. 

J ~-J.A. ~ >J~•~..,.. . .. 
! ~<Ntl.,)-t"•t;k. a., .• .\...... ji 

Diocesana. , Jl,l,,J..~ 

'------__,.._...,....L(\TRO +. 


